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Tendo V. Exª solicitado à CPAFIST parecer sobre o Plano de Actividades do Conselho Directivo para o ano de 2004, esta Comissão reuniu em 16 de Março de 2004 tendo produzido o seguinte documento:

Parecer sobre o Plano de Actividades do Conselho Directivo para 2004


O Plano apresentado pelo Conselho Directivo, o primeiro deste milénio a ser elaborado num contexto de equilíbrio financeiro da escola, demonstra uma inflexão para um período que se espera de reinvestimento quer nos meios directamente ligados ao ensino quer nos serviços de apoio e infraestruturas. Por outro lado o contexto externo, resultante da entrada em vigor da nova lei de financiamento, permitirá em 2004 um aumento efectivo do orçamento da escola, embora o aumento da componente de receitas próprias o torne mais vulnerável à conjuntura económica exterior.


O conjunto mais significativo das actividades a desenvolver em 2004 resulta da implementação dos Projectos para a Melhoria da Qualidade do Ensino materializada pela afectação de verbas das propinas no valor de 2 800 000 euros, sendo opinião desta Comissão que o relatório do Júri deste concurso passe a fazer parte integrante deste plano uma vez que, o presente documento, é omisso em relação às acções que de facto vão ser desenvolvidas.


No capítulo 3º dedicado às ofertas de ensino de Graduação e Pós-Graduação por parte da Escola pensa esta Comissão que a decisão de, pela 2ª vez consecutiva, não admitir alunos na LCI carece de esclarecimento por parte do Conselho Científico sobre o futuro de tal Licenciatura e das razões do congelamento das admissões, pois a continuação de tal omissão pode afectar a credibilidade externa dos futuros Licenciados actualmente a frequentar essa Licenciatura.


Na área da Pós-Graduação a implementação dos programas de Doutoramento, nomeadamente no que se refere à existência de unidades curriculares, deixou algumas dúvidas a esta Comissão da sua exequibilidade no contexto das actuais regras de distribuição de serviço docente sem aumentar a pressão sobre novas contratações de pessoal docente e/ou comprometer a redução progressiva do nº de docentes, sem a qual não será possível diminuir a dependência orçamental das receitas próprias.


No âmbito das acções visando a internacionalização e discriminadas no capítulo 5º seria desejável que a fugidia menção ao processo iniciado pela Declaração de Bolonha (capítulo 11º) tivesse concretização em algumas actividades que preparassem, desde já, o IST para a sua implementação.


Ao nível da Organização Administrativa é opinião da CPAFIST que o Conselho Directivo deveria apoiar o CIIST com os meios necessários à rápida implementação do sistema fénix nomeadamente através da disponibilização de meios financeiros para a formação de uma equipa de colaboradores permanentes, com vínculo ao IST, atribuídos  a este projecto, permitindo assim a sua sustentabilidade e consolidação. Assim, deveria ser atribuído um nível de prioridade superior ao mencionado no Plano, dado que é fundamental para o maior carácter "user friendly" que se deseja para o sistema.


 O investimento proposto para a reabilitação das infra-estruturas do Campus da Alameda parece-nos manifestamente insuficiente para as necessidades e estado de conservação destas, sendo opinião da Comissão que se deveria investir mais fortemente neste sector, sob pena de onerar orçamentos futuros com custos acrescidos resultantes apenas da sub manutenção dos equipamentos existentes. Uma vez que se prevê iniciar no ano em curso a reorganização das actividades de gestão e controlo de obras, manutenção de instalações e equipamentos e segurança de pessoas e bens, e dada a importância e peso que estas actividades têm no orçamento da escola, seria desejável a produção de um documento sobre a referida reorganização que seria anexado ao presente plano de actividades.


A finalizar o Capítulo "Desafios de Futuro" prevê algumas implicações para o IST de algumas alterações legislativas, sendo no entanto desejável que algumas actividades sejam desde já desenvolvidas por forma a que as declarações de intenções formuladas neste capítulo, como a adaptação ao processo de Bolonha, a racionalização de recursos na oferta de cursos, os modelos de gestão, seja feita com a plena participação das Secretarias (da Licenciatura e Pós Graduação), e outras possam ser implementadas com o mínimo de problemas, continuando após elas a ser o IST a ser uma Escola de referência em todas as áreas da sua esfera de competências.


Para completar o relatório seria adequado considerar neste Plano de actividades as das entidades participadas pelo IST, nomeadamente, o ITEC e a ADIST, cujas actividades são pouco conhecidas da Escola, e que, para o último caso referido poderá constituir uma possibilidade para o IST participar em outras actividades de formação, e financiamentos, que de outra forma lhe não são acessíveis.

